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Resumo: A AIDS, sigla para Síndrome da Imunodeficiência Adquirida, continua a ser uma preocupação 
global de saúde, e as crianças não estão imunes a seus impactos. A transmissão vertical do vírus 
da imunodeficiência humana (HIV) durante a gravidez, parto ou amamentação é uma via 
significativa de infecção em crianças. Essa análise é crucial para orientar estratégias de 
prevenção, tratamento e suporte, visando a saúde e o bem-estar das crianças afetadas."Este estudo 
visa a abordar a presença de AIDS em crianças na região Nordeste do Brasil, destacando o 
registro epidemiológico de casos por transmissão vertical no período entre 2019 e 2023. 
_x000D_ "Tratou-se de um estudo epidemiológico acerca dos casos notificados de AIDS em 
crianças menores de 14 anos, que tiveram como forma de contágio a transmissão vertical. Esses 
dados foram adquiridos e analisados a partir das informações registradas nas fichas de 
Notificação/Investigação do Sistema de Informação de Agravos e Notificação (SINAN) no 
recorte temporal de 2019 a 2023 na região Nordeste do Brasil. _x000D_ "No total, de 2019 a 
2023 foram notificados 177 casos de AIDS em crianças menores de 14 anos, dos quais 148 casos 
tiveram como provável forma de contágio a transmissão vertical, ou seja um total de 83,6%. 
Dentre os casos suspeitos de transmissão vertical, 22,9% são menores que 1 ano, 25% entre 5 a 9 
anos e 7,8% entre 10 a 14 anos. A faixa etária com mais notificações foi a de crianças de 1 a 4 
anos com 66, representando 44,5% das ocorrências. _x000D_ "Com efeito, a falta de detecção 
precoce e acompanhamento inadequado podem levar a um atraso no início ou falha do tratamento 
antirretroviral, o que é crucial para controlar a progressão do vírus e melhorar a qualidade de vida 
das crianças infectadas pelo HIV. Os resultados supracitados sugerem que é necessário um maior 
acompanhamento dos casos de transmissão vertical do HIV, promover o acesso ao pré-natal de 
qualidade e fortalecer os programas de acompanhamento e tratamento para garantir que as 
crianças sejam diagnosticadas e tratadas precocemente, garantindo assim um melhor prognóstico 
e qualidade de vida. _x000D_

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/2-congresso-de-pediatria-da-regio-nordeste/0324-relatorio-epidemiologico-de-ocorrencias-de-aids.pdf


